
O ultimo dia do gsiaào 

RIO, 14 (D.) — 0 sr. Ge- 
tuli© Vargas assignou hoje 
um decreto, na pasta da Jus 
tiça, suspendendo o Estado 
de Guerra. £ 

Dessa forma, amanhã será 
O ultimo dia em que o paiz 
▼ÍTerá debaixo desse estado 
de exepção. 

A imprensa registra o fa- 
do com destaque, affirman- 
do que já era tempo de sa- 
hir a Nação do pesadelo em 

que cahiu em novembro de | 
1935. 

Na Gamara, os deputados 
Café Filho e João Neves da 
Fontoura regosijam-se cora 
o paiz pela suspensão do Es 
tado de Guerra. 

O sr. João Neves leu tele- 
graramas que transmittiu ao 
sr. Getulio Vargas, algum 
tempo atraz, protestando con 
tra o- acto de prorogação dn 
Estado de Guerra. 
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Uma advertência 

ü repórter poutagrossense, 
representado na pessoa de 
distincto e honrado industri- 
ei, solicita-nos a publicação 
da seguinte nota: 

"Certa senhora, denotan- 
do muita impetuosidade e 
pouca educação, aggrediu a 
um jovem em publico, só pe 
lo faclo de terem sido rompi 
das, por motivo banal, as re- 
lações de noivado entre o mo 
ço • uma irmã da aggressa- 
n- i ' ú :-MÊ 

Não contente, a fogosa se- 
nhora aggrediu, em pleno tem 
pio religioso, domingo ulti- 
mo, a outra senhora, ligada 
por laços de parentesco ao 
jovem. 

E' mister que aquella seaho 
ra se contenha, que faça por 
agir com urbanidade. Do con 
trario, pormenorisarei pe-i 
Ias columnas do "DIÁRIO 
DOS CAMPOS" os fados' em 
lide e mencionarei o nome 
da "valiente". 

ANNO XTT1 
*»n i n Min mui 
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Continua 

a revolução 

^Rússia 
BERLIM, 14 (D.) — Con-; climas para se saciar, 

tinuam chegando noticias de i Desta vez, ao que se sabe. 
Moscou, as quaes informam será o proprio commissario 

Serviço de omníbus 

á noite 

N*. 9,154 
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Noticie/ de 

Curitiba 

Ha algum tempo atraz, r DIÁRIO DOS 
innumeros' moradores de um | bala pelo serviço nocturno CAMPOS se •U 

de 

Si 
ü 

sm" ] 
cid1^ 

á* om 

:sii 

Vct'e, 

.qiiíf 
riu1 

lo »] 
prtl 
Miii"] 

pelí 
arlf 

lo ^r■ 
1 '"d 
lar!1"' 

lie 

B' l 

A 

■'Jji'1' 

aUf 

firU"1 

.'df' 
j 

and 

írtfj 

ref 
tie] 

ild' 
r'| 

o s' 

d* situação insustentável do 
dictador vermelho frente ao 
movimento de revolta que, re 
•errada, mas, insistentemen- 
te, se vem manifestando con 
tra si e seu regimen de san 
«ue. 

Com ã execução dos gene- 
faes, contrariamente ao que 
esperava Stalin, accentou-se 
■dais o espirito de rebellião 
que se vinha notaricTo, há 
tempo, nas camadas operá- 
rias e classes camponezas, 
bem éomo n'nma considera- 
rei parte do Exercito. 

Decorrente desses factos, 
e insegurança do seu pode- 
rio resaltou aos olhos de Sta- 
tta, que, na impossibilidade 
de reagir á altura, c vendo 
que qualquer tentativa vio- 
lenta repressora, seria um 
Solpe mortal contra sua oro 
Pria pessoa, voltou silas vis- 
tas para a podridão das leis 
que o seu cerebro doentio 
compendiou, e está, apoiado 
em allegações ridículas, ■»«- 
«assinando, sob meras suspei 
tas, grupos de pessoas em no 
Pie do regimen. 

Sangue de oito generaes, 
foi derramado unicamente pa 
ra demonstrar á população 
escravisada pelo seu terroris i 
»>o, que elle ainda sabe man 
dar matar, para satisfazer a 
bediondez do seu macabro es 
Pirito sanguinário. 

Esse sangue, porém, ain- 
da lhe não bastou. 

Como uma hycna sedenta 
de carnificina, Stalin, assim 
••formam aquellas noticias, 
•ada a procura de mais vi- 

da G. P. U. o sacrificado 
no pelourinho vermelho de 
Stalin. 

E, uma vez que a pessoa 
de mais confiança do dicta- 
dor, não lhe escapou á sa- 
nha, é de prognosticar-se que, 
caso se realisem os desejos 

dos nossos populosos bairros 
dirigiram ao sr. Albary Gui- 
marães, illustre governador 
da cidade, uma representa- 
ção, pedindo o concenso da 
Prefeitura para que os ser- 
viços de omnibus se esten- 
dessem até á hora 23. 

O sr. Albary Guimarães 
estava propenso a annuir á 
solicitação. Denegou-a, po- 
rem, em virtude de haverem 
os chauffeurs de praça lhe 
dirigido um memorial, no 
quai pediam não fosse atten- 
dido aquelle appello, sob a 
allegação de que o prolonga- 
mento dos serviços de omni 
bus viria prejudicar grande- 
mente os profissionaes do 
volante. 

Conmientando o caso, nós 
mesmos achámos justa a de- 
liberação do governador cita- 

cenlro da cidade á noite, 
o fazem a pé. 

de transporte^ collectivo e, á j E isso é verdade. Ainda 
nosas arguição de que isso ' domingo ultimo, tivemos en 
redundaria num prejuízo aos i sejo de verificar que muitas 

de Stalin, o que é quasi cer-^ ('ino. Era natural, pensa 
to, atraz da execução daqueii mos> q11^ se não prejudicas- 
le membro do governo rus 
so, muitos outros venham a 
tombar miseravelmente, vara- 
dos pelas balas dos asseclas 
de Stalin. £ 

XXX 

BERLIM, 14 (D.) — Por 
ordem de Slalin, foram fuzi- 
ladas hoje 28 pessoas, sus- 
peitas de serem cúmplices 
num "camylot" revoltoso, 
verificado em uma pe 
que na estação, 
situada a alguns kilometros 
de Moscou. 

xxx 
BERLIM, 14 (D.) — Des- 

pachos telegraphicos, vindos 
de Moscou á ultima hora, in 
formam se ter verificado al- 
li, hontem á noite, mais um 
levante, este de caracter ma- 
is grave. i 

A população de todo o pa- 
iz está possuída de inaudi- 

ta anciedade em torno desse# 
acontecimentos, notando-s% 

nas camadas populares, for 
te inclinação para uma rcf®I 

ta de grandes proporções •mi 
tra a dictadura de Stalin. 

se um núcleo de homens 
de trabalho como são os ci- 
neciphoros pontagrosseuses. 

Hoje, porem, temos opi- 
nião contraria. E' que va- 
rias pessoas residentes nos 
arrabaldes têm pedido que o 

chauffeurs, responderam que, 
com os omnibus au sem el- 
les, estes últimos não terão 
os seus proventos augmenta- 
dos. 

A razão é muito simples, 
lembram os moradores dos 
bairros. ET que um automó- 
vel de praça cobra cinco mil 
réis ou mais por corrida, 
quantia que nem todos io- 
dem pagar para se locomo- 
verem até ás suas resftlencias 
ou até á cidade. Os habitan- 
tes dos arrabaldes são, «a 
sua grande maioria, operá- 
rios, homens de trabalho, 
que só de raro em raro lo- 
cam um taxi para uma cor- 
rida. 

A modicidade dos preço» 
cobrados pela empreza de 
omnibus, porém, faz cora 
que elles dispendam de bom 
grado alguns nickeis para o» 
seus transportes á cidade eu 
ás sues casas. 

Na falta desses carros eot- 
lectivos, ou deixam da vir a« 

famílias residentes na Villa 
Officinas, deixando as nossas 
casas de diversões, rumaram 
para aquelle recanto da cida- 
de a pé. Os automóveis de 
ahiguer lora vistos e foram 
deixados á entrada dos cine- 
mas... 

Por conseguinte, constatada 
que os chauffeurs de praça 
nenhum prejuízo terão com 
o serviço de omnibus noctur 
n«, nada mais justo que o 
st. prefeito municipal attea 
da «os appellos que lhe fo- 
ram uirigiaos aireciamente e 
que, agora, lhe estão sendo 
encaminhados por nosso in- 
termédio. 

BOIS DESTACADOS PROLE 
ÍÍES POLÍTICOS ARANAEN 
SES 

LLTilTVBA, 14 (De nostá/ 
suçcursal, pelo telepbone) — 
Viajando em automóvel parti 
eula, viajarão amanhã a P. 
Grossa o industrial ívo Le- 
ão • © deputado Francisco 
Pereira, influentes políticos 
conlerraneos, rcspectívameB- 
le presidente e secretario da 
Alliança Democrática Para- 
naense, reeem-fundada. 

A missão que leva os illus í 
Ires viajantes á Prineeza dos ! 
Campos, sabemos, tem 
cter político. 

sar por P, Grossa, S. «. af- 
lirmoli á reportagem que de- 
morar-se-,á no Rio cen-a de 
um mez. 

Foi grandiosa a aomena 
gem prestada hoje ao íllús- 
tra miiltar. A' hora W , ó 
comniereio e as industrias 
eBcerraram a stta activictadr . 
Após, compacta massa popu ■ 
lar postou-se de fronte nó 
Grande Hotel, numa de cu- 
jas sacadas asdomoa o gal. 
Guedes, acompanhado péíe 
gorcrnndor Manoel Ribas. 

Fallou erh nome das ctai 
ses conservadoras, o sr,. pa\ 
lo Tacía. 

LI RI n BA, 14 (De nossa Procedente de Lages e 
succursal pelo telephone) -- eom destino ao Rio, passou 

, 0)6 t
Para V™ *** capital Tcet 

SX ítmf0 ' 0 o1"" A1?t CordeÍro de Fari*- xandre GulUerrez, Superm- de ordens do gal. Góes MoH 
tendente da R. V. P. S_C. [ teiro, Ess» faclo éSfc ci 

mo indicio de ijuí o eK-mm- 

cara 

 i 
-j 
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fazendo-o, o preclaro che-' 
fe do governo municipal con 
correrá para o maior rendi- 
mento das nossas casas do 
diversões e facilitará para 
que os moradores dos bair-' 
i 0,4 possam, á noile, vir bus- [ 
<-ar nos cspairecinuentos que 
lemos a mitigação das ho- 
ras- de labor quotidiano. 
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EMBARCOU 

O SR. SOUZA COSTA 

RIO, 14 (D.) — A' bórdo 
do «vião "Clipper", seguiu 
hoje para os Estados Unidos, 
• sr. Souza Costa, ministro 
da Fazenda. 
O seu embarque foi coucor- 
ridissimo. Embarcaram lam- 
bem os srs. Júlio Barboza 
Carneiro, Daniel Martins, A- 
luisio de Campos- Olivier, Lu 
iz Teixeira e Valentim Bou- 
ças. 

Ouvido pelai reportagem, 
declarou o sr. Souza Costa, 
que tratará, nos Estados U- 
nidos, da «raaçio do Banco 
Central, do qual defenderá a 

regularidade, aos meios eir- 
cuianies, da estabilidade da 
systhema monelario e a co- 
ordenação política do credi- 
to nacional, cujos estatutos, 
disse S. Excia., estão bem 
adiantados. A viagem dura- 
rá de 30 a 40 (li:f-. O minis 
tro da Fazenda, que exami- 
nará, com os technicos, que 
o acompanham, a situação 
financeira do Brasil perante 
os* Estados Unidos, declarou 

ainda que não era do seu 
pensameuto revisar o "Sche- 
ma" Osvvaldo Aranha. 

O DIA DE STO. ANTONIl), 
NO RIO 

RIO, 14 (D.) — O conego 
Olympio de Mello visitou, 
deinoradamente, o bairro de 
São Christovão, recebendo ho 
menagens pela passagem de 
dia de Santo Antonio. 

Milhares de fieis Subiram 
as- escadas do Convênio de 
Sto. Antonio, para orar no 
templo do grande thamnalur- 
go. 

A romaria não parou ai- 
quer um momento. 

S. s-., ao que estamos infor- 
mados, vae á capital federal 
tratar de ussumptos de inte- 
resse da Rôde. 

XXX 
? Solidários com o Dr. Lo- 
. thario Meisner, apresenta- 

ram as suas renuncias- os ve- 
readores Arcesio Guimarães, 
Jorge Leitner e Manoel F. 
Corrêa. Assumiu interina- 
mente a Prefeitura o sr. Ni- 
eui-Hti Mader. 

Sabemos que será. nomea- 
do prefeito o Dr. Ângelo Lo 
pes, que, aliás, já acceitou o 
convite que lhe foi dirigido 
nesse sentido. 

Substitui-k»-á na Secreta- 
ria da Agricultura o cel. Ro 
berfa Glasscr. 

mandante do 2». Grupo de 
Regiões não mais virá no sul 
na mesma mixsâo que aqui 
trouxera ultimamènte. 

xxx 
Em visita ao seu proécvt- 

tor, cel. SyTviô Pereira, acha 
-se nesta capital o Dr. Cives 
Pereira, ajudante de ordens 
do cap. Felinlo Muller. 

X X X 
O Diário da Noite re-gjstra 

um cooflicto verificado em 
Londrina, O delegado dáll 
tle. Joaquim Amaral, foi ba 
leado em uma casa de tolrmo 
cia, no decorrer de serio con 
flicto. 

O balasio Jhe •ttinitití o iayi 

Celso Ribeira, -f.oão de 'ili 
veira e outros também fíea- 
raih feridos. 
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PRESA A ESPOSA DE 
VTNOFF 
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A CCI0ENTES 

Sr. «mpregader:— V. g. •• tá bem ae par da nevA lei 
'obre aeeidentea de traba lha? Tem a livra ex1|4Bo? 
Conhece a acta da ar. minta tra da trabalha da priaAtfra 
de agaata etc.? — Consulto « 1 

«B R A S I L» 
Se.lo-á ainda 

Grupos armados 
PRATICAM ÁRBITRARIEDA DES EM PALMEIRA, NO R. 

G. DO SUL 

RIO, 14 (D.) — O presi- ccram o terror, perturisand# 

*r. leitar Y. S. é previdente? 
'ta oa seaa segura s a 

mata. cai 

Brasil «Companhia — 

deSeguros Geraes— 

*V. Aagaata Ribas, 17. ANrna oi Leite Mendes — Affente 
árocarsdar Pbane 1-8-1 Gaix  Postai a * 148 
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dente da Assembléa Legisla 
tiva do R. Grande do Sul, en 
viou extenso telegramma ao 
ministro Macedo Soares, trans 
miltindo reclamações que lhe 
endereçou da região serra- 
na, onde Ç chefe político, o 
sr. Walzumiro Dutra, que 
diz estarem refugiados na 
Villa Palmeira, algumas auto 
ridades municipaes do 12° - 
Dlstricto, do mesmo município 
em conseqüência da pressão 
de grupos armados de ci- 
vis, á ordem do sub-delegado 
dePolida, quo alli estabele- 

toda a administração. 

Denuncia, ainda, o cel. 
Walzumiro Dutra, que ao In- 
gar denominado Campo No- 
vo, segundo districto de Pal- 

meira, um pretenso capa faz, 
eom uma pretensa turma de 

estradas, percorre o muuici- 
pio escoltado por praças da 

Brigada, invadindo laree e 

correfigio- 

PARTS, 14 (D.) — Foi pre 
sa a senhora Lítvinofí, espo- 
sa dó embaixador russo Litvi 
aeff. 

— Hxxx)——-—- 

NOMEADO CHEFE DO 1S. 
M. DO EXERCITO 

RIO, 14 (D.) — 0 geaeral 
Góes Monteiro foi, hoje, ao- 
meado Chefe do Bjífado Ma- 
ior do axeréíto. 

. mopíata, sendo grave o seu l nx dos motivos' da demis i estado 
são do prefeito Lothario Mei 
sner é, coasoáatè se lê de 
sua carta que o Diário da 
Tarde publica, p factõ de ha 
▼er ó Sr. Omar Motfa, n'u- 
'há entrevista concedida ao SALAMANCA. 14 (D.) 
0 Dia, affirmando que a grava i A vanguarda das forças híí- 
çáo dos impostos estava sen 
do feita pela Prefeitura, que 
persistia em manter a hi-tri 
butação. 

XXX 
O general Guedes da Fon- 

toura transmittiu hoje o eom 
mando da Região ao gal. Lei 
tão de Carvalho. Ô gal. Gue 
dés segue amanhã para o 
Rio, provavelmente por via 
terrestre, devendo, pois, pas- 

desarmando seus 
■•rio» 

 (XXK)— r- 

nav santos 

Segue amanha pára a capi- 
tal do Estado, onde vae sft- 
tonder assumptos de s«n inte- 
resse particular, o sr. Ary San 
tos, honrado gerente do Ban 
eo Nacional do Comiuercio e- 
illustre lente d Gymnasio Kç 
«ente Feijó. 

O illustre viajante es Ura 
de regresso dentro de pou- 
sos dfas. 

cionalistas, ora em «imiVi- 
ções na frente baseai ik es- 
tá á vista de Bilbáo> ííèi|fe #r 
versas columnas ifciffado o 
cerco daquella cidade. 

LONDRES. X14X (04 — No 
ticias de uífim» hnra, dão 
«ciência que, Sfás renhidas 
combates e cerrados imuabnr 
deas aéreòs, Bilhão fiálim. 
finalmente, em poder dás fer 
ças ■acifinalislà». 

A MAIOR DESCOBERTA 

I MHIHER 

rmxo^gpflriH^ 

(O regulador /terá) 
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Alfaiataria Andreatta ^ 

ALLIYÍA AS eeUieAS UT BfUNAS f(M » HftRAS 
Eaipregá-se cê* vsrsfagetn 

par» cambafer as Bgrrs 
teraseás, GelRais 
MeníWMaes, e Rgres. «as Ova 
rias, 

E' paderase. «klwakle e 
Regulador par escsífaiidlk.. 
FLCX» SfieArlNA. j)0k mK 
eowpravad» «áWttefa í nMj 

»«r mais ét It tli mi 
ícas. EDDYO SRDAíUsa 

eaooxtra-se em toga a parte . 
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*diahio dos campos- 

Mundanas 

THUUÜU COSMICO 
Historia da Civilização,. O 

i 1 ano (■!ii)itulo vae ser escri 
ptjO. A forte e invisivel mão 
do Afysterio está empunhan- 
o a iienna. Curva-se sobre 

i livro colossal dos destinos. 
I iii sorriso indecifrável cris 

'pu-lhe os lábios. 
Escreve... 
t. (ine escreveu elle, o Gê- 

nio Incommensuravel? 
Duas palavras apenas: Ter 

i i Cosmico!... 
E uma voz astral sibillou- 

nie cm surdina: 
O príncipe deste mundo 

ald vem. E governará com 
mão de ferro. 

E o pavor, será como mm 
ca foi. 

Felizes os que são cégos, 
mudos surdos e loucos... 

• Clü 

-(XXX)- 
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Fazem iinnyis. boje: .. 
. • A eximiv .sim, I). Emi- 

.. lia. I). • iliitzíiiiy.y, digua oun- 
"n-te do sr. Paulo líblz- 
ItoVv, ijòsso píesado assig- 
i role ém ImbiUiva. 

—• A gentil srta. Altahyrj 
üsternack, dílecta filha do j 
sr. Alfredo Osternack, pro-j 
bo coinmerciante desta praça 
c figura de relevo na socie 

I dade princezina. 
I — A exma. sra. D. Maria 
! Emilia Guimarães Pimenla | 
| filha do sr. Carlos da Cos- 

ta Pimenta. 
—• A exma. sra. HayJéc 

F. Lacerda, digna esposa do 
sr. Vicente F. Lacerda. j 

— O intelligenle menino 
Miguel dos Santos Vargas, Il- 
ibo do acatado commeman- 
tc sr. Álvaro Vieira da Sil- 
va. 

Fizeram annos hontem: 
— A intclligente menina 

Antonietla, filhinha do sr." 
Francisco Sady de Britto, cor. 
cellnado coniincrciante nu 
Queimadas e digno prefeito 
daquclla localidade. 

— O menino Andy, filbi- 
nho do sr. Luiz 'Correia. 

— O distineto cavalheiro 
sr. Ricardo Naumann. 

— O sr. Antenor Giorgi, 
•iiidiisfrial desta praça. 

— A exma. sra. D. Maria 
lioffmann Gomes, digna con- 
soile dó sr. Iziquiel Gomes 
acatado industrial em Iraly 

—■ O distineto jovem Jej1- 
son Meisler, filho do honra- 
do ferroviário, sr. Gustavo 
Meister. 

— O conceituado cavàlhei- 

i 

ro sr. Francisco Barros, re- 
sidente em Imbituva, onde é 
acatado commerciante e nos- 
so presado assignante. 

— ■ A gentil srta. Tecota 
Santos, residente em Lagea- 

. do Bonito. 
! — O menino Paulo, filhi- 

nho do sr. Theodoro SCTT7- 
manski, acreditado commer- 
ciante desta praça. 
CAMILLO SALLUM 

A ephemeride de hontem 
assignalou mais uma data na 
talicia do distineto capitalis 
ta e acatado commerciante 
desta praça, sr. Camilla Sa) 
lum, digno chefe da concei- 
tuada firma Camillo Sailum 
c Irmãos. 

Propugnador incansável do 
progresso, o anniversarian- 
te fem enriquecido a cidade 
de magestosos prédios, man 
tendo sua firma, no momen 
to, três modeiares estabeleci 
mentos commerciaes. 

O sr. Camillo Sailum, que 
sempre pautou os seus actos 
pelas regras mais severas da 
probidade, é uma das figuras 
destacadas na sociedade prin 
cezina. I 
JOÃO B. RIBAS " j 

Completou, hontem, mais 
mu anniversario natalicio c 
distineto cavalheiro sr. João 
Rrasilio Ribas, figura de grau ! 

de projecção nos círculos so- ' 
ciacs pontagrossenses. 

Náo são emmínentes os' 

periafda da Gua ra 

O sr. Yvon Delbos, mi- 
nisíro dos Negocios Exterio- 
res da França, fez recente- 
mente, perante a commissác 
dos negocios extrangeiros da 

uma completa 
situação 

exposi 
internacio- 

breve dis- 

senado, 
ção da 
nal. 

Depois de uma 
cussão, o ministro concluiu 1 

por affirmar a continuidade' 
da política franceza na con-! 

formidade do pacto da So- 
ciedade das Nações, e sobre- 
tudo com o assentimento to- 
tal da Inglaterra e em relaçao 
directa com os pactos antenõ 
res com os 
Central. 

paizes da Europa 

m semi a 

da 

•--KSPJJtótAÇ»)''-DE FRUCTAS 
H lj)v 14 (1>> — A nossa ex 

portaçãó -de fruetas pára a 
Grã Bretanha, está. tomando 
um caTaclar animador, em 
viQudç da aceitação .de nos- 
sos .producCos^ melhor selèc- 
cjonados e acondieiphadós. 

; ãAs - .fruetas citricas têm 
grande procura no mercado 
kribmico, principalmente as 
laranjas, porque possuem 
muito caldo, e são bastante 
doces. 

■ Riuante a presente safra, 
1 idraiii reemitidas para o 
ItHn" ^ nido, cerca de   
çjJO.OOt) caixas dé laranjas e 
tS.OOd de tangerinas, emquan 
h; (uii; igual período do anno 
ai)leriiir: haviam sido remet- 
iid-i: 000.(j(K) caixas de laran 
.lás ■ e .7,000 de tangerinas. 
EiiORAGANDA do MATTü 
- ;;IO i 

14 /HAND) _ o Con sethq do Cómmercio Exterior 
está cifidando do desenvolvi-1 

lueulo da propaganda do mut' 
'<■ b,nasü»irr) na Ameríc* do 
Norte. ,1 

„ , P»restetfnotivó,,em ua ul 
, Jitua reuniãodecidiu aprovei 

Gj- a. viagem do s,-. Valentim 
.. Rp-ndas; que segue cm compa- 

nliia do sr, Souza Costa, mi- 
nistro du . Fazenda, para os 
r. srados Unidos, incurnOiido- 
o ae .estudar » 

: rectamente com as partes in- 
tfrrssadas.' 

r. PURQUL VÃO SLR ROSTOS 
... EM LIBERDADE i 

EfO í J '(RAN(> i _ Em vir 
ludo dn firnle disnosirilo q'iv 
Cpá o ministro da" Justiça d ■ 
libertar, o mais ranidaniente 

■ Prsiycl. iodos os presos' po- 
, 'rf,Pos sem culpa formada, 

acredita-se qife dentro em 
J-reve serão soltos 

'á 230 detidos. 
Hoíê, tlevcrão sah:r. 

cárceres a que estão recoi li- 
dos, cerca de 90. 
A ACTUAÇÃO DO MINISTRO 

DA JUSTIÇA 
RIO, 14 (BAND) — Não se 

pode deixar de encarar com 
synipathia, os gestos do sr. 
Macedo Soares, ao assumir a 
pasta da Justiça traduzindo 
uma nova orientação do gover 
no federal de restituir ao 
paiz urna ambiente plenaen- 
te desafogado, único compu- 
tivel com a campanha e a 
pleito presidencial que se rea 
li a em 3 de janeiro de lOJS 

A libertação dos presos po- 
líticos sem processos, a sus- 
penâo da censura á imprena,' 
e, agora, a decisão de nao 
mais ser solicitada a proroga 
ção do estado de guerra, são 
demasiadamente significati- 
vos, satisfazendo os desejos 
do povo já externados de va 
rias formas, na imprensa e no 
parlamento. 

E' logico que estas medi- 
das, amplamente liberaes e 
patrióticas, devem encerrar 
dispositivos que garantam a 
ordem e a tranquillidade pu 
blica, evitando os excessos 

mais ccr 

I is' 

inmiodcrados. E' o que está 
. sendo feito. 

VENDAS DE CAFÉ' 
RIO, 14 (BAND) — As nos 

sas. vendas de café para a 
Suécia, paiz onde mais se con 
some "per capita" a preciosa 
rubiacea, estão decrescendo 
progressivamente. 

L' bem verdade que o mes 
mo facto acontece com ou- 
tros paizes fornecedores do 
café, como S. Salvador c 
Guatemala. Entretanto, o re- 
ferido mercado deve ser en 
canaiV; atlencíosamenle pelo 
Brasil, cm virtude da sua dos 
tacada posição de grande con 
sumidor. 

Peitoral da Angico Pe- 

lotense 

.. ^•ÃÍ-lufT/ín.rn101^0 distÍBCto sccrct«"0 do 
K - .í . Mhi)ILÜ- nied.-co de, «ospi-lal da Santa 

Lopes, assim 
■a ité Uélolas, 
pemG sua opinião, acerca 

vo uu nus, 
Dr. Ffancisco Simões 

dou 
Ca 
ex. 

140 Peitond de Angico Pelolen 

ob- 
ci 

llhiio. Sr. Eduardo C. Segneira. 
Gs resultados inequívocos por mim constantemente 

bus íohi- o PEIfORAL DB ANGICO, preparado nesia 
.ladc, ,|fib . vòss.-v direção, le-va-me (•■xpontancamente a 
; prçgpàiíms.siias virtudes the rapèuticas e aconselha.to 

njian.te eiu todas «s- moles lias do apparelho respirai )- 
'■o. açpmpanhadas. de tosse. Sobre,esta, a sua acçãe exer 
ce se' de bni, modo tão effi- caz e prompfo, que não se Je 

«• hcsiljjt em preferil-ô a qualquer preparado congene 
. e er l-rá-ngeirõ'.' 

Apreciador das suas qualidades balsamica c sedativa;, 
slou certo de que vosso .■x.-cellente Peitoral de Angi-o 

o i de merecer dos meus cól legas a mais larga vulgariza 
ção. 

Plofns — Dr. Francisco SI mões Lopes. 
fFirma reconhecida pelo noiario A. E. Ficher) ' 

exigir o PEIfORAL DO AN GICO PELOTENSE 
l.icenra N0. 511 de 2(i de março de 1906. 

DEPOSITO GERAL: DRU GARIA SEQUEIRA — PF.LO 
ÇAS — RIO G. DO SUL. Vende-se era toda a earte 

SÜ 

Lm 193õ, vendemos para a 
Suécia 906.800 saccas de café, 
emqnanlo em 1936 somente 
exportamos para o mesmo 
destino 771.400 saccas. 
EXPORTAÇÃO DE CARNES 

RIO, 14 (BAND) — A ex- 
portação de carnes brasilei- 
ras decresceu sensivelmen- 
te no 1." trimestre deste an 
no. 

Vendemos 4.015 toneladas 
do carnes cru conservas, no 
valor do 6.661:000$, e 15.39o 
toneladas de carnes frigoriti 
cadas, no valor de  
22.088:000$. 

Entre a exportação, deste 
anno e a da igual período 
de 1936, surge a differença 
de 9.560:000$ para menos 
VOLTARÃO AO COMITÊ' DL 

não intervenção 
ROMA, 14 (BAND) — Os 

círculos chegados aos gover- 
nos de Roma e Berlim, co- 
mentara com certo desemba- 
raço o facto de Hitler e Mus 
solini darem mostra de incon 
tida anciedade pelo desfecho 
da guerra civil hespanhola. 

Sabe-se que ao mesmo tem 
po que a Allemanha e a Ibi- 
lia voltarão ao Comitê'de Náo 
-Intervenção, facto conside- 
rado imminente, verificar- 
se-á uma nova offerisiva na- 
cionalista em grande escala, 
na frente de Madrid. 

Os preparativos para o ui 
premo es^prço de reduzir á 
impotência as forças gover- 
namentaes estão sendo i eali- 
sadas já ha varias semanas. 
CENSURANDO A RÚSSIA 
ROMA, 14 (BAND) — A Õn 

prensa italiana, sem discre- 
paucia, ataca os suppostosi 
esforços da Rússia para sa- 
botar as negociações de Lon-1 
dres e semear mais discór- 
dias. 

Os periódicos romanos i e- 
monsfram que a posição da 
França já não é tão "próxima 
dafl . R. S. S., admittindo, 
por isso, um arrefecimento 
das relações entre, Paris £ 
Moscou. ' 

ANTI-FACISTAS ASSO- 
CIADOS 

PARIS, 14 (BAND) — Jn 
formações procedentes" dt 
Bagnoles-de-Ê'Orne dizem 
que a policia descobriu os 
cadáveres dos jornalistas ita 
lianos anti-fascistas, os ir- 
mãos Cario e Sabatino Rose- 
li, que, estavam refugiados do 
sen paiz. 

As mesmas informações aC 
crescentam que as autorida- 
des' encarregadas do inqueiu- 
b' acredita em. tratar-se da 
brilhe pólitico. 

A prisão* do criminoso pa- 
rece imminente, pois a poli- 
cia encetou diligencias que 
autorisam essa supposiçáo. 

Duas mulheres, que foram 
vistas em companhia dos jor 
halistas, pouco antes do cri- 
me, estão sendo procuradas 
acti vãmente. 

Gs cadáveres dos dois exi- 
lados pelo fascismo foram en 
i ontrados num bosque proxl' 
mo a Bagnoles, crivados de 
piínhaladas violentas 

ATHLET1SMO 

A allusão feita pelo sr. 
Yvon Delbos ás relações ca- I 
da vez mais estreitas entre a ' 
França e a Inglaterra, encon ! 
fra uma solida base nas pa- 
lavras pronunciadas pelo sr. í 
Eric Phipps, o novo embai- 
xador britânico em Paris', I 
quando da entrega de suas 
credenciaes ao sr. Atbert 
Lebrun, presidente da Repu- 
blica, quando reaffirmou so- 
lennemente a existência des- 
ses laços tão gratos á segu- 
rança e á paz do povo fran- 
cez. 

Commentando esse discur- 
so, "Le Temp.s" escreve que 
"os dois paizes se uniram em 
um "credo" internacional 
connnum, cujo primeiro arti- 
go, é Que a força não devera 
ser de nenhuma maneira a 
"razão do direito". Mas esta 
união não nos deve dispensar 
de um esforço nacional", re 
clama "Le Temps". Já repe- 
timos e o fazemos novamen- 
te receiosos de não termos 
sido ouvidos sufficientemen- 

te, que a inquietação reinan- 
te na Europa é outro lado de 
certos aspectos da política j 
interior da França. Sabe-sc 
com que energia a Inglaterra j 
procura remediar a sua falta ' 
de armamentos — e ninguém ! 
no exterior duvida da polen 1 

cia militar da França, nem I 
da sua potência financeira e 
moral, e estes dois factores 
dependem exclusivamente de 
nós francezes". . i 

Essas palavras justifacam 
plenamente a opinião emilíi- 
da por um dos mais honestos 
e conhecidos technicos mili- 
tares da França. Em conver- 
sa que tive com elle recen- 
temente, affirmon-me que a- 
pesar dos desejos da Chccos- 
lovaquia e da Rússia, o"""eon- 
flito entre as potências Curo 
néas não se declarará tão 
brevemente como o esperam 
' ertos interessados. i 

101 

ou mais diariamente, pode- 
rão ganhar em sua própria 
casa, quando dedicarem 
í.ias horas vagas á original, 
arlislica e rendosa "M. A. 
?). I. S.",. Para informa- 

v-s, escrever á "M. A. N. 
í. S.R. do Passeio, 56 -- 
MM» 141 —- Rio de Janeiro. 
,• s-eberá um folheto grátis 
• kmicativo. Se desejar amos 
t*"a dl» trabalho a executar, 
basta rcmetlcr 3$00(), mes no 
cm moeda papel. O mais <,v- 
I ■uso e variado sortimeido 

e èaicomanias. industrii es 
Gatalago grátis 

Gimprindo 

íli 

urna promessa» 

(Transcrlplo do "Diário de Sa" ÍRL 

- i v V v >  

espaço para os .vens tilhos,. 
Essas duas nações, para sa- 
tisfação de pequenas ambi- 
ções, serão as causadoras' da 
nova hecatombe que pesa so- 
bre o mundo, e que virá des- 
truir a civilisação moderna". 
 --(XXX)  

Paulo", de iU 5137). 
Damos publicidade, pelo ia''' 

resie que pode representar Par* 
muitos dos nossos leitores, á seAi 
gi inte carta assignada pelo 
Carlos de Freitas, advogado ::í 

Rio de Janeiro: 
"Venho com a presente cuia' 

prir uma promessa que é a J'" 
vulgação do meio pelo qual *3' 
rei de horríveis soffrimentos 
estomago. 

Faço-a unicamente com o i"' 
tuito dc ser util ás pessoas (f!* 
soffrem do mesmo mal. Ha muit" 
que era conhecido em casa cota1' 
doente do apparelho digestivo1 

"Elle soffre muito do estomag" 1 

dizia minha senhora, penaliza"43. 

âesl 
Pt'U, 
lio 

A prova de efficicneia a 
que foram submettidos os ar 
mainentos modernos de todas 
as potências no conflicto hes 
panhol, baniram de todas" as 
possibilidades nesse sentido. 
A ineffiçacia dos meios mo- 
dernos do destruição e a in- 
sufficicncia - de certos recur- 
sos bellicos não pennitlir o, 
tão cedo, a eclosão da ndVa 
guerra mundial. 

CÓmquanto se aecuse a Al- 
lemanha e a Italia, "disse-me 
aquelle technico, "os verda- 
deiros provocadores do con- 
flicto serão a Rússia e a Ghe 
voslovaquia. A Ru.s'sia por- 
que a ella interessa inutiti- 
sar definitivamente suas duas 
maiores inimigas, e n Checos 
lovaqnia porque, incontcsta- 
velmente, ella precisa de 

Ul ai úp. 1" Praça 

r 

PARE! 

fl OUEDfl OE SEUS CABELOS 

• USANDO 

PETROLINP KINPNCORQ 

ÍS5 SI 

INFALÍVEL NA CRSPfl 
( LflBORflTORlOS "MINflNICORfl" - J0INVILE ) 

tev.i.. 

O cardidâto 

DOS CAMISAS VERDES 
RIO, 12 (D.) — Na con- 

venção dos camisas verdes, 
hoje levada a effeito no Ins- 
lituto Nacional de Musica 
desta capital, o sr. Rlinio 
Salgado foi declarado candi- 
dato sigma tico á successão 
presidencial. 

Esse facto, aliás, segundo, 
se commenta, não veio cau- 
sar, surpreza alguma, pois, 
já era coisa velha e consu- 
mada. 

Forqueslõei 

Poiiiicas. 

is 

RIO, 12 (D.) .— Exonerou- 
se o Secretario do Interior e 
Justiça do Estado do Rio, sr. 
Mumz Sodré, por divergên- 
cias políticas. 

41 oi nomeado para ubsU- 
ml-o o sr. AnVonio Mello Fi- 

lho, director geral da Secreta 
ria do Interior. 

Campos, informam que 
o Monitor Campista" publi 
cou um protesto de innume- 

O Dr. Joaquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Juiz. (le Direito da 2." 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital com o praso (te 
vinte dias virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que, por 
este Juízo, findo que seja di- 
to praso, serão postos em ar- 
rematação no dia trinta (30) 
do corrente, ás quatorze ho- 
ras," na porta do edifício do 
Fórum, nesta cidade, os bens 
imóveis penhorados a Esiefa- 
no Kurovvski e sua mulher, 
na ação executiva camDial 
que contra os mesmos, poi 
este Juízo, move Anibal Oli- 
vet, imóveis que constam 
do auto de penhora ás tis. 
18 dos autos e &'ão os seguin 
tes: "Uma casa de riforada 
consfruida dc madeira, co- 
berta de telhas, com dois 
claros no oitão e uma porta 
ao lado, com' uma a pequen 
area, situada nesta cidade, cm 
uma esquina de, duas rua? 
sem nome, c»m o rcspectivc 
terreno copstante de Ireis 1c 
tes, sob ns. 08, 69 e 70, cerca 
dos com ripas, no "Campo 
das Orfans", nesta cidade, a- 
valiados em cinco contos d< 
reis (5:000$000). E, assim se 
rão ditos bens imóveis arre- 
matados no dia, ora c local 
acima mencionados por quer.i 
mais der e maior lanço ofe- 
recer acima da avaliação. L 
para que chegue ao conneej- 
mento dos interessados, mnr 
dou o M. Juiz passar o pre- 
sente edital que s'erá afixado 
e publicado na forma da Lei. 
Dado c passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos nove 
dias do mèáNIe Junho de mil 
novecentos e trinta e sele. 
Eu Helladio V. Correia T.s 
crevenfe Juramentado que si 
bscrevi (Sellado devidamen- 
te). O Juiz de Direito da 2 " 
Vara (a) Joaquim Meneleu 
de Almeida Torres'". 
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CARLOS DE nfBITAS 
De facto, vivia em constanf 

regime: qualquer alimento n13'' 1 
forte provocava -me dispep»13' - 
deixava-me indisposto, sentio"0; | 
um peso horrível na . bocca | 
estomago, uma asia insuportaV"- | 

E de certo ponto cm diante <" i' 
males se agravaram tanto l11' j 
me fizeram pensar até que tinh' 

du- ulcera no estomago. E não 
vido muito de que marchava p3 

ra a ulcera, pois já tinha fr',:0 

iso de innumeros específicos, ia"' 
'.ilmente. O mal agravava -se 

f cada vez mais: foi quando tÃ"'1 

de um medico amigo, o consed1" 
de experimentar o Elixir Cink"' 
Conselho abençoado 1 Logo 
primeiro vidro comecei a obse1' 
var melhoras. O peso do est1' 
mago, a dor de cabeça, os dess ' 
ranjos gastro-intestinaes fora " 
desapparecendo, e agora, depa' 
de 'alguns vidros posso aff ir>w 
que estou radicalmente curad0- 

Para quem soffreu annos 
guidos, como eu, é natural q"1'' I 
venc-jndo o temor da publicid"' | 
de, rq não herite em vir a P"' 
blico r.ttestar os benefícios que i» ] 
trouxe o Eüxir Cintra, de P1' j 
chury. Foi mesmo uma ;)i or-»" 
sa que fiz. E' urq santo M0:" | 
diu, que faz, realmente maia'*1' 
lha, no tratarnenlo dos in-"' I 
dos intestinos e do çslumago- 1 

eslc 
Abi fica Snr, Reductor 

ado da minha gratidão, 4" j 
publicar como um v -vr' ] 

~anide s illVèdorò' . 

at . 
P-C" 
á hn 

  I 
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Feffeiie^ssímo, 9 

Sfir. ' vm üe 

Carii ps' 

o 
-(xxx)- 

ros ferroviários, contra a ái- j 
ti bule do sub-delegadb syn- ; 
dical, que se declarou soli- 
dário' com o sr. José Ame- | 
rico, quando, os protestantes | 
são pelo sr. Armando Saltes. ; 

Dc Recife, communicain 1 

que o sr, Joaquim de Almei- 
da, renunciou a Secretaria i 
de Justiça de Pernambuco'1 

S. PAULO, 12 (D.) - 
manifesto dos dissidentes "l0 

R- P-, affastando-se 1,11 

com missão directora e 
4ando o sr. Armando - 
'es, foi commeniadissii'1' 
em todos os círculos poli4'' 
cos, obtendo centenas de * 
dhesões. 

por questões poiiiicas. 

Grande números de peS' 
soas, das mais variadas cia5' 
ses, procurando o sr. S)1' 
vi") de Campos, solidarisan' 

do-sc com sua attitude, 

I ê 
' «•'-Escute, camarada! í do 

será voce, por acaso, ■.-• i 
desses que tomam ^ ; 
OTONICO •' i 
BAYÊR? 

-(XXX)- 
(:-:)- 

S. PAULO, 14 (BAND) — * 
Ao que fomos informados já 
foi escalada a nossa repre- 
sentação aos jogos de Dalías, 
constijuida dos seguintes a- 
thlétas: Antonio Giusfredi,. 
capitão da turma; José Ben- 
to de Assis, para as provas 
de velocidade; Rcdher, para 
salto,s; Gcnesio Silva, para 
competir na marathona; Mar 
cio de Oliveira, saltos em ex 
tensão. 

Esses cinco campeões inle 
grarão a nossa equipe, sendo | 
que Genesio Silva segue, em' 
virtude de ser obrigatória a 
presença de um marathonis-1 

la. 
O embarque dos nossos a- 

hllétas está' marcado para o 
'ba 16 dò 'corrente, pelo 

Permitir que essa dor 
n«s costas continue 

scij} tratamento é expor- 
xe q uma doença grave. 
Ela denota fraxjuuza 

renal e deve ser com- 
batida por meio das 

PÍLULAS DE FOSTEb. 
/Dores reumalicas nos 
músculos e juntas, 

cansaço, vertigens, (alta de mimo. 
irregularidades urinarlas resuilam 
freqüentemente de mau funciona, 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER ILr.patn 
e fortalecem aos rins. 

"Sounther rass 
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\R10 DOS CAMPOS- j"Ul 

íiolento iiv 

cei\dio 
>«6TR0E O MERCADO DE BERLIM 
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IM, 12 (D.) — Irrom 
desta capital, destriuindo 
Peu, hoje, violentíssimo in 
tá no Mercado Munici- 

que por completo, o 
tstoso edifício. 
)esar dos esforços empre 

por varias companhias 
emheiros, o fogo não foi 

extincto de prompto, não se 
podendo evitar a queima 
Me 7UU toneladas de mercado- 
rias. 

As victimas do incêndio, ao 
que se apurou até agora, são 
de 3 mortos e varias dezenas 
de feridos. 

ninda o desappareclmsiiúú 

Escoteiro Perani 

HAVRE, 12 (D.) — O me- 
dico Dediani, que está envol 
vido no caso do desappareci 
mento do escoteiro Pedro Pe 
roni, evadiu-se esta noite, 
quando o paquete brasileiro, 

no qual viajava, procedia a 
atracação neste porto. 

O paradeiro do escoteiro 
brasileiro até agora não foi 

descoberto, o mesmo aconte- 
cendo com o seu companhei 
ro, o sr. Dediani que, naquel- 

le vapor, occupava a mesma 
cabina. :i'j 

Ambos se destinavam ; 
Haarlem, na Hollanda, onde 

participariam do Congresso 
Internacional de Escofismo. 
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MEDICO OPERADOR PARTEIRO ' 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em mole' tias de senhoras e creaa- 
Consultórios: 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 às 17 

Residência:— AVENJ DA BONIFÁCIO VILLE- 
r 

n." 50. PHONE:— 3-4-6. 
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* x, ^ 
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«raATi' MA""1 

Vei ili- 
quem 
o rotulo 
da mar- 
ca Ni- 
CHOLSON 
"Duas li- 
mas cru. 
zadas". 
As emi- 

tações es- 
tão sujei- 
tas a ap- 
preheiisão 
policial. 
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O carro compíeto, 

agora completamente NOVO 

\ÃO ha carro egual! E' estupendo"! Eis 
■v o que se ouve a cada passo, em todo o 

pil, a proposito dos nervos Chevrolet. E 
aturai. Bosta o har os maravühoscs melh^- 
íentoq que apresenta; 
Ator mais pclsante, de ss h.p.- 
W como o raio, poderoso como as agu s do 
Ozonas, de uma eccpctqia ca: qz de satisf .- 
[ao controle financeiro de uma e. posa . . 
|s motores? Por que,? O motor do m ) 
|:Vrolet é tão aperfeiçoado que combina, 

; Altamente, velocidade e economia. 
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I F. Capelletti & Cia. 

Praça Barãs do Ria Branco. Teleptione 255 Cx.Postal 71 
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ÍTOVA CARROSGER IA INTEIRAMENTE 
E E AÇO. — Silc c: . ; como uma estrelia nó 
céu, a carrosScr a 1 ai Steel, inteiramente de 
t.ço, do novo C i.evpA, t. rãíerece mais conforto 
e scg..rança e é .mui?, es :.çosa, porque o mo- 
t'.>r foi post.j mais,; uni - Nella, ha assen- 
tos mais amp cs, portas-us janelias mais largrs, 
e não ha túnel, quebra: do a harmonia do soalho. 

E .ha- mais: f vioe- l.y,-rr;ulicos aperfeigoados, 
Acção de Joell, , Ilng .i;.-':; ns Flypoid, e .outras 
v -ntagens qu ;ornam o Chevrolet, mais urna 
vez, o dominador ems estradas e ruas. 

UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

ndicador Techníco-Profissionai 

; ADVOGADOS 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 

Causas, civis, commerciaes e criminaes nas Co- 
[<s do Estado. Escriptorio; Marechal üeo- 
n.o 15 (Defronte ao Fórum, no antigo local da 1.' 

^ctoria Federal.) 
Caixa Postal 87 — Phone, 2-0.8. 

Nl-H- ♦ I » H <1 M 0 >1 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

|ht o seu escriptodio nesta cidade, á rua Marechal 
To, 2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Cerres- 
'nte no Rio e em localidades do Estado do Parana. We no Rio e 
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DR. MANOEL So.vRES Dos SANTOS 
Advogado 

dixa Postal n." 155 Rua Augusto Ribas, n.» 63 — Pon 
akessa — Paraná. 
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M E J IC O S 

,1. anto 
de alm. 

'ONIO PEN^EA DR. CID CORDEIRO PRES- 
ÍEIDA 1 TES 

  DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 às 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva" . 
Hesidencia: Rua 7 de Se- 

tembro p". 4 110 

DR. CARLOS H. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecoJo- 
gia, panos, moléstias de se- 

nhoras J crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 

Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das la 

ás 16)4. I 

Hesidencia: rua Cél* Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer hora. i 

•h>I > 111 m i H ''11 

Clinica medico-cirurgica 1 Clinica medica, moléstias 
geral — Moléstias de de crianças, syphihs, vias 
iltos e crianças. 1 urinarias. T^tamento radi 

cal das gonorrhéas e suas' 
'tende: de manhã na San complicações. 
C»sa; á tarde das 3 ás b Horário: das 9 ás 12 da 
is no consultório; Rua R> manhã e das 2 ás 6 da tarde. 
Novembro n-0 49. Praça Floriano Peixoto. 

>♦1 M 111II11 I I I 11 m I I i ' I I I I I « M I I H ' F* 

DR. ANTONIÜ A.SCHWANSEE 

»ni pratica nos hospitaes de São Paulo Operações 
geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas, 
insultas das 10 ás 11 edas 2 ás 5 horas. 
'sidencia e consultório:Rua do Rosário n.° 96. 

_ DR. LAURO XAVIER - 
 MULLER    

Clinica Módica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousu-ltorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Paraná 

11 111 Ml I ' * M M . -i «4 MM I M I «-«■««XH 

Cã/a de Saúde 

^OCIAÇAO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

- Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Os X Raios ultra-vioíetasDiathermia - Erames Bacteno 
-- logicos - Pharmacia própria   

M I I I M M M M I I I I M M I I I I I IM » I» i ■>»! * M* 

LOBORflTORIO PAULA SOARES 

losagens no sangue d#Urén Glycose, Ácido Urico 
'oli«torna, Creatinina, GWoretos. etc. 
'os X Raios violetas - Uiânostico. 
^Ua 15 de Novembro n.* Wt 

M.44-I-I.I I I11111 M M M 

DR J. DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvido», 
nariz e garganta. 

Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas n*. 14 

DR. A. BRENNER 

AUSENTE 

até o fim do mez 

DR. FELÍX VTANNA 
— i.tinica nifdica — 

duetos Chinúcos e Pbarma- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira . 
Âv. Vicente Macbado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telcphone: 3-9-5 

hiiiiiiiiiimiiimh 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica, Eo, 
peciaiista em moléstias :1c 
apparclbo geoito urinavi*. 
Diathermia. Electro-coag»!* 

ção Alta fraqueacáa 
Residência; 15 de Nove nbro 

a*. X» PboBe IA» 
Consultoria: 

Pharmacia Central 
>as 2 às 4 hora*. 

DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens aümen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Luberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e meia. 

ort, HAROLDO BELTRÃO 
Ofedk») 

Especialista para crianças, 
hesidencia: ma 7 de Setem- 
bro   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 áa 17 horas. 

DR. AUGUSTO K. RIBAS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicurgic*. 
Consultório: Farmacia MU- 
ka. Rua Coronél Cláudio 

^ a.* 30 — Daa 15 ia IB horas 

DR. FRANClàCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

      

Phsrrraciafi 

FiRMAClA B DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 

GRJMM & CIA 

Aven. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

>« 11 m 111111111 

laboratório de bacte 
R10LOG1A E PESQUIZAS 

MILAN MILASCH 
CU NICAS 

Farmacêutico Químico 
Bacteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muao- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

, Auto vacinas em geral. 

_ DR. AJSrü.NTO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varicoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Uua Santos Dumont 64 

(Sobrado). 

l 4 > I M I > J 11 I I I » ■ « I ' I »4 H Ml IH-M-H II M*-+* 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Curi- 
tyba). 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 

1 elephone — 1-7-3 

n m 11 n n 11 n 1111 m 

PHARMACIA M1LKA 

Completo sortimento de pro- 
duetos pharmaceuticos na 

clonaes e estrangeiros 

Kl'* M I I I I M-V 

1 DENTISTAS 

A BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracçõi - 
de dentes. Tratamento de:- 

Stomalite — Abcessos p 

Fistula* de origem dentai " 
— Pijorrhéa etc. 

Dentaduras: — Duplas 
(-.natomica») e parcies. de 
Vulcante — Resovin e Neo 
Hecolite. 

— Alia Freqüência — 

Diaihernia Coagulação. etc 
CocHiltorio — Rua S. Mar' 

abo «.» 12 — Esq. da Pra 
Barã) de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

MEIAS 

M 
E 
I 
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Só Ha CASA M 
DAS MEIAS ti 

I 
Avenida Vicente A 
Machado num. 42 b 

  MEIAS   

-(xxx)- 

 PENSÃO VALIO  
Rua Dr. Collares n." 12 

Optima installação, excel- 
lente cosinha e situada no 
coração da cidade. Quartos 
caprichosamente mobiliados 
com venesianas e agua cer- 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas » 
fornecem-se marmitas. 
Proprietário e dirigente da 
estabelecimento: Henriqiu 

Valio. 

-(xxx)- 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil ka. 

Rua Cel. Cláudio n". 30, das 5 á sô. 
Exnrves de Urlna-Escwro diagnostico da syphillis 

TÍOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo pr«prielari« 

Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea . 
O melhor e mais bem situa- 

do hotel da Princeza dos Caro 

pos 

Recentemente montado, con- 
ca com installações as mais 

modernas 

-(xxx)- 

üfficina 

Frasson 

O hábil e competente me 
chanico Alexandre Frasson 

cujos trabalhos feitos nesta 
cidade, em qualquer espeoK 
de machinario, o tem reco*- 
mendado á confiança publica 
acaba de coHinmnicaç-noK 
que reabriu a sua officiaas .< 
Avenida Ernesto Villela, (No 
va Rússia) n.0 1, no predie 
do sr. João Ditzel, onde es- 
tão convidados a compare- 

^cerem os aihigo*. 



TTfT PONTA GROSSA, ^ 3.'-FEIRA. 15 DE JU «rio DE 19». 

'DlAmO DOS CAMPOTi 

Ponte Q^ossá 

Pessoal Mensalista 

Pessoal Jornaleiro 

Conservação de Estradas 

Pessoal InacUv.o. 

Annibal VVirmoud — Pro 
luissoria n.° 2 

1 • Cajyíelletti e Cia. — Pr 
onússoria n.° 171 G. • 

Ovidio Guimarães — Pro 
missoria n.® 

131 — Assoc. Damas de Ca 
i idade — Subvenção mcz de 
.Maio 

132 — Soe. Espirita F. As 
sis — idem 

133 — Asylo S. Vicente de 
Paulo — idem 

134 — Hospital de Caridade 
— idem Abril 

135 — Hospital de Caridade 
— idem Maio 

136 — Diurio dos Campos 
— Publicações Abril e Maio 

137 — Gustavo C. Proch 
■o — aluguel garage, Maio 

133 —• Paulo Langc — for 
nec. material 

139 — Conti e Mello   
idem 

— Ernesto da Silveira 
— idem 

DIA 1.® 

DIA 2 15.2268500 
■ i 

DIA 3 
5.6028900 | 

DIA 4 5.3501200 1 1 

DIA 10 
2.3168600 28.4968200 

DIA 14 •f. 6.0008000 

DIA 18 

DIA 16 

1.4O5$U0(J 

8.0008001) 

'■J 
141 — Jcção J. Oliveira — 

const. ponte rio Eiig" Velho 
142 — Alfredo Pcrli e Ei 

lhos — fornec. placas. 
143 —. Rolando Moro — 

const. de bueiros 
144 — Antoniò Fanchln — 

calçamento rua Cél. Bitten 
court 

145 — Evvaldo VVeiss — 
fornec. diversas photogra 
phias 

146 — João Xavier Ribas 
— fornec. material 

147 — João Xavier Ribas 
— idem 

148 — Eurides Darcy da 
Cunha — serv. cartório 

149 — Mathias Grani — 
serv. de carpintaria 

150 — Sehvviderskl, Pilattí 
• Cia. — material p. auto 

movei 
160 — Alcides Bittencourt 

e Cia. — fornec. material 

161 — Carlos Osternack e 
Cia. — fornec material 

'62 — Antonio Fanchin — 
calçamento ma B. Tacjues 

163 — José Borges de (.ar 
valho — stvv. de pedreiro 

164 — Vva. Maurício VVaç 
ner — reconst. passeio 

165 — F. Cappellefti e 
Cia, -- serv. e material aulo 
movei 

166 — Martins e Raicosk 
— fornec. material exoedien 
te 

167^— Theodoro Raicosk 
-• conserv. ruas, rem. lixo 
'cone. calçt" — Maio 

(68 — Cia. Prada de E!ec 
tricidade — illum. publica e 
subst. lamp. 

169 — Cia. Prada de KLv 
tricidade — fornec. energia 
electrica 

174 Cia. Prada de Elee 
'ricidade — contrario 16-9- 
33 w iTiJTJI 

170 — Odino Moro e ti- 
mão _ fornec. de pedras 

'71 — Antonio Fanchin — 
calçamento rua Com. Miro 

172 — Odino Moro e Ir 
mão — calçamento av. C. 
Cavalcanti • 1 f!» 

17,1 Rolando Moro   
calçamento rua Tiradentes 

'qTEXEA E cm contos e trinta 

-UANCETE DA RECEITA-,.- 
• ililo anterior •l 

CONTAS CORRENTES 
Banco d) Brasil 

11. cheque n.» 19.465 
B' .Mia TRIBUTARIA 

Rnporto Predial 
Industria e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Diversões 
Matricula dc Animaes 

TAXAS E E.MOI,1'MEiV]'ÜS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Ren óção de Lixo 

Rep e d a F> traord i n s r i b 
Cob. da Divida Activa 
Muitas Diversas 
''axa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

Joãn Serígueli 
IbeioureT 1 em Coauniaia 

DIA i7 

ãü$6(H) 

50|000 

400$000 

5751000 

«701000 

1 •0008000 

308000 

135,$800 

120$00« 

608000 

210800# 

7151500 

1368000 

1798Í 

3.9958800 

Requerimentos des 

paciiados 

1475 — André Huber Jú- 
nior . Sim. 

1480 — João Kovacz. Au- 
torizo. 

1486 — Pedro Franco. Fa 
ça-se. 

1487 — Alberto Raisi. Eã- 
ça-se. 

1491 — Ignacio Calixto. 
Sim, dando-se sciencia a 1. 
de Rendas, 

1492 — Frederico Lange 
Filho. De-se baixa. 

1499 — Frederico Schnei- 
der. Como requer. 

1500 — Bronislau Bodziak. 
Transfira-se" cobrando-se o 
que for devido. 

1505 — Sady Corrêa. Sim. 
1506 — Dr. Cid Cordeiro 

Prestes. Aprovo. 
1511 — Heitor Passerino 
,151311— IrmãM' Pclipii. 

Sim, notificando-se a I. de 
Rendas. 

1522 — J. Geuss Irmãos. 
Sim. notiifcando-se a I. de 
Rendas. 

Passou pela cidadi 

o sr. Augusto Ribas 

Irará alguma missão política o irmão do Governador? 

Procedente do Rio Gran- dor Manoel Ribas. Pertence a 1 , ,, 
dedo Sul, onde reside, oas-' ao Partido Liberal Riogran í 13 Vinda aoParaná.j 
sou domingo ultimo por Pon dense, sendo amigo c pm-tan Z "í Vefer*s da conV.J 
Ia Grossa, com destino á lo, correligionário do gM a S. D , esta sendj 

(I Cunh i : 1 "ada como importante q JV Curityba, o sr. Augusto Ri- 
bas, abastado fazendeiro em 
Santa Maria, onde é influen- 
te político. 

O sr. Augusto Ribas, como 
se sabe, g irmão do governa-* 

são política. Flores da Cunha. 
Em Santa Maria, õ sr. Aü ,] - 

gasto Ribas tem desenvolvi- A estreita amizade j!' 
to intensa actividade em liga ao seu illustre irniá0' 

- prol da candidatura do sr. corre para dar vulto a esl )n 
Armando de Salles OTTveira. versões. 

* I Ei- 
di 
mi 

Conseqüências 

da questão dof imposta 

1523 
1530 

Sim. 

Frederico Axl. Sim 
Reynaldo Jansen. 

DIA 18 

DIA 19 

DIA 21 

80800# 

1058100 

1001800 

3728200 

90800(1 

1508000 

6948000 

3468600 

3008000 

4018000 

1808000 

4038800 

3968500 

I.5278300 

1.2068200 

1584 — Odonel Rocha. Co 
mo pede. 

1612 — Henrique Silva Net 
to. Faça-se. 

■Yi 
1613 — João Kruger. Co- 

mo requer, a titulo yrecario. 
1616 —• Irmãos Streitem- 

berger. E' justo. Encaminhe- 
se a Gamara. 

1617 — Irmãos Slreitem- 
berger. Como requer. 

1619 — Rosa Mans-ani. De 
«ccordo. 

1627 — Hans Heldfte. Sim, 
dando-se sciencia a T. de Hen 
das. 

DEMITTIU-SE O PREFEITO 

CURITYBA, 14 (Succursal, 
A questão da bi-tributação 

ao commercio está trazendo, 
agora, as suas eons 
cias. Hoje, apresentou a Mia 
renuncia o sr. Lothario Meis 
ner, prefeito municipal da 
Capital. 

O sr. Arcesio Guimarães 

LOTHARIO MEISNER 

renunciou ao seu mandato de 
vereador, constando que ou- 
tros edis o acompanharão nes 
se gesto. 

Diz-se que o sr. Lothario 
Meisner tomou aquella atti- 
lude por discordar da inter- 
ferência que teve no caso o 
gal. Guedes da Fontoura 

ií» 

A commissão da Associ^ 
Commercial do Paraná 
cumbida da grande maib 
tação ao illustre comin811 ij 
te da 5." R. M., dirigi" 
officio de agredecimento5 . 
Dr. Oscar Borges pela 
ção elevada que teve ei» |( 
ce da questão. 
  -**< 8 

-(x*K)- 

1.047869(1 

DIA 23 

DIA 2.1 
'iv- 1 — 

9808300 

6.0008)99 

DIA 26 

DIA 28 

DIA 29 

dia 30 

t CINCO 

11 -'6898300 

10581«« 

1 •7528200 

Imposto Predial 
EPOCHA DE COBRANÇA; 

MEZ DE JUNHO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto Predial referen- 
te ao 1.° semestre do corrcn 
te exercício. 

Silvio F. Silva 
Direcfor da Contabilidade 

Vende-ue 

Vende-se 500 alqueires dc 

optimas terras, de matto e 

cultura, perfeitamente legali- 

sadas, sitas a nove kilqme- 

ros de Pitanga, districto de 

Ipiranga. Tratar com o sr. 

•losé Hoffmanu, nesta redac- 
çáo. 

Reuniu- se 

O DIRECTORIO do P, S. D 

& írcsr prc-,idc": 

1> i) » r""
i.-0^dl <l0 Aquella escolha recatuu 

conclave foi a escolha dos "h
os

H
DrS

r Bfasil Piuneiro Ma 
deleeadnc í, <los chado, illustre deputado es- 
co„™3o Mfm"1 •duai- •Dr- ® 
rente aue será 1' . 1 0 C,Ur digno Secretario da Fazenda; 
lo em Curitvb-j eV

f
a 'l eilei ambos prestigiosos políticos 

homolgarl o ' a !!ÍVle ser PonVagrossenses- e procercs homologada a candidatura do proeminentes do P. S D. 

'-' í 

REUNIRAM-SE NOVAM^ 
TE 

RIO, 12 (D.) — No S" 
nete do sr. Macedo Soar 

ministro da Justiça, estiv"1, 

reunidos hoje, novamentei 
srs. Medeiros Netto, Pe( 

Aleixo, Felinto Muller e 

cantara Machado. 
Tratouse na alludida , 

união da convenção do ÍM 
nal de Segurança n'uin 
gão permanente da JllS 

Militar. 

 (XXX;   

Esteve na cidade 

o or. Finvio pereirh 

na Princeza dos Campos A finalidade de sua estada 

Esteve domingo ultimo em 
I onta Grossa o Dr. Flavio 
Pereira, Director ; Regional 
dos Correios e Telegraph .v 
no Paraná. 

A nossa reportagem pro- 
curou saber qual o escopo 

lanteTndo "'ti federaes tcrá'7ügar ntditt" tend0 sldo "formada! de julho proximo. 

que s. s. aqui veiu com o 
fim dc inspecionar o novo 
prédio dos Correios- e Tele- 
graphos, cuja construcção cs 
tá sendo concluída. 

A inauguração da nova sé- 
de das alludidas repartições 

13.5468609 

1.0468590 

1•0008009 

6.0008000 

mm ar 1-7838509 
MIL REIS   81-0358099 

C ^ "2 ■ «=» b-oi m 
^ O « „ .«í 

. . V £Xín 

od ^ .2S an- S? —• o<s> o» O tsu OU 
r 

<s í*-» y 

UM (iESTO DICINO» 

Preso 

UM FAMOSO LADRÃO 

RIO, 12 (D.) — Foi í 

so, hoje, sem ter resistid' 

prisão, o celebre ladrão 

ternacional Michael Kâbe 

Nos bolsos do temível 1" 

pio, entre outras cousas, 

encontrada a planta desta 
pitai. 

NOVA 

aggre- 

miacâo 

PARTIDARIA EM MINAS 

B. HORIZONTE, 12 

' DIA 

4.5008009 

11)88600 
128000 
58000 

678800 
48000 

J088000 
698200 
488000 

748600 
68000 

128000 
7378200 

Aambal VVinuond n. paga 
niento promissória n.* 2 

Chéque 179 6.0008000 

Moita, offidal do Excrcittf ' Jão 0S 30 dÍnheiros da trahi- 

oTeger': dLPuanrSído9UÍÍ 0 E™to enche-se de sua cadeira de deputado iles ' n"18 f*1* sloria; 
pertou geraes commentarios ' li r SeUS gn0S elemen 

tão anestesiado anda o novo ' t mostrou cl"e nao se ven 
face a face com 1 n ,'1 P01 se,s contos mensaes. 
tura daquelles que 1 J^do seus cor- 
cadeiras dos parlampnttt reli®ionarios de hontem, o 
e- depois de trahirem o 'cre íuã Ssí com'?ser, ''''í '"J Já se està tratando do . 
do mie os elecen sua ciasse com a serena tran I 
com todo o desplante "rece- mo no^V dt t'0 1

honrou' 001 tro de uma nova agremi 
bendo o subsidio mio Polltl.co, a farda que Ca que a xias vestiu. política neste Estado, d 

9 
minada Partido Nacional 

qual será chefiada pelo 
* 

lho politico Arthur Beri 

des. 

D irp 10 $ POR IlgQ 

Provas aBlomabUisilcas em $. Paulo 

A^qu^nüSciam o^Jor.íaeT y, "1°; 13 (BAND> ~ ^ I 
parece definitivamente ' 1 nesta Capital uma i 

- ssen- nova entidade que dirigira - cas lngressarão nessa 
b ■ /11 \ * \ \ '. / - ■ _.. i 

Diversas correntes 

tada a realisação, nesta mni-' „ „ —"""" uAugua, 
'al, de uma grande nm, l Pngdismo na cidade e quej - 
lomobilistica om 1 ? aU 1 tera adenominação de Fede- facfao' segundo se affim 
já delineado no n„ÍLÜCU"d ^ao Metropolitana de Pugi-J. 

2578400 

2258200 

IIAI-ANCO 

02860# 5758200 
7378200 

6.7378299 

l " ©ffieial 
Luiz ©liveira e Silva Vh 

V • g r o 
"'«HinJfz S;lv» 

Director 

' jjl-1 i.: 
r'„ delineado no bairro do lismo 
Jardim America. j 

I ''f 0 ccrlauie Tomaram parte no acto rle' r ToilaS as Providencias 
sé an H riVenha a isualar- fundação os ropresent uités < am !?madas no sentidc 

ria 10 da Gavea. dos clubes: Vasco da C-.mo ' qUe " a dos nossos e 
RIO, 13 (BAND) — Noti- Botafogo, Madureira E teu'os se realise com tod 

Ç«a-se que o corredor brasi- ca. S Christo^m ' a a 0"1 ^dhanlismo possível. 

iecéu iaiedlCt0
t 

Lí>PeS offe- hy' Iiángu' 11 " S. C Brasil" I n
VARS0VlA' 13 («ANI)) receu 120 contos pelo carro RIO, 13 (BANm * i 0 Conuté Olympico Intei 

om que Pintacuda venceu o cursão de Escoteiros C10nal resolveu, em reui 
Circu.to d, Gavda-, duadoa «hn.T mStoreÍT "" 'f™" • <*** admi 

R wrt-c zn sub-nionitores mm n - i a '"dusao de mais dois 
Sabe-se mm r, (

t.
BAND) " d<'« L-VcoteTros do Rr® n f portes nas Proxima« Olyn, 

renzo de Almagr" VeSa^o para os '<««^15,' são: Í ''HandbMU tas « 

'audo em negociações nesse leSPTtando 0 maior inferes-' va°' ' 80 |
Ser.a ef ^ 

sentido. " Ç ne
f
S8L ae entre todas as Iropas esco- , CaS0 de ,nscr,P' 

- - ISi teiras locaes / í ' nações para a c 
A « l» j 
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União 4x Olinda 2 

■ 1 Mesmo sobrepujando o OJin 
| «a, pelo escore de 4x2, o Uni 
J 1° nao conseguiu impressio 

io< Ilaf, 0 J"'2 — Outras notas 
eS Uonforme tinharuos previs- 
I o, realisou-se domingo o es 

Perado match eulre os qua- 
- aros União e Olinda, que si 

"ao lo, um jogo technico co- 
no se esperava, foi um em- 

1 ale ardorosomente dispula- 
Rao pelos litigantes. 
K ^ Olinda que apresentou- 
■pi em campo sem o concurso 

K7, KaÍCOsk' Via"na, Edie e 
li!nm

a f.83' soube resistir com 
ri!. , 3 as '"vestidas do In 1^° oi, impondo-se mesmo 
jaurante a segunda phase com i 

\erdi. O segundo foi aninha- de eenirr. ,■ ^ 
do com muda ddehcidade tes aim ° hru' 0s rcslan- 
por um dos zagueiros "-"o . 
Olinda. 0 3." ponto foi con í so "Li !,1 0 (luc.flelles 

quistado por aavert livre c ! ,v,m esperar, nstiveram 
i.,mdad„ e inachuci^ j 101,05 " 
do tora ua area. O quarto | Aa latia do ju.z escalado 
lo, um chule calculado de Ja ■ üs teciiuicos auuaram tie ile- 

Ping. Pong 

ni'1 

ílma offensiva tenaz e persis- 
.iaçjiiTite, frente ao arco do "Üca. 
ME O União apresentou-se com 

0 seu esquadrão completo e 
J-oiu todos os seus titulares.' 
, seu padrão de jogo no en- 
fetanto deixou muito a de- 

jt^-jar, pois que frente ao 
linda que hontem apresen- 

'íii^i"St! aesarticulado, eram nllas todas' as intervenções 
lie* da linha como da defe-J 

lii" ^üs Quatro tentos con- jjgihstados pelo União, apenas 
^ primeiro foi feito de uma 
^remetida inesperada de 

oal 

vert. U resultado, si houves 
se lógica em futebol, deveria 
ser um empate. 

Pois si o primeiro tempo 
pertenceu ao tricolor, o se- 
gundo foi, quasi que inteira- 
mente controlado pelos olin- 
denses, que só viram lhes 
lugir a vicloria com a con- 
tusão de Blindado. 

Os tentos foram conquista- 
^ dos por Verdi e Abdo ao pri- 
; meiro tempo. Na segunda 

pdase Javert conquistou mais 
dois para seu bando. E cs 
do Olinda por intermédio ue 
Eauro e Paladino. | 

No quadro do União ape- 
nas se sobresahiu Lucidio r a 
linha media, que mostrou-se 
ser calmo e conhecedor da 
sua posição. A linha come- 
çou com um entendimento re 
guiar, para ■ depois descam- 
bar para jogadas isoladas. 
Oo Olinda destacaram-se 
Blindado, o arqueiro, e Lauro 

iodes para iUuuos, aié que o 
technico Uauy exiipuudando o 
apito uirigiu o luelio. Teve 
algumas' lamas, n.as em com 
pensaçao procurou acertar 
com as memores' uas insten- 
çoes. Actuaçao regular, dt- 
aouaido iafta de ueino no 
apito. 

A torcida do União, foi e 
continua senuo o maior es- 
pantafüo ue juizes, e Ue assis- 
leucia em campo. Apupos 
vaias e aujecuvos de baixo 
calão, ouve-se em profusão 
ue todos os recantos partidos 
dos adeptos do União. 

A directoria Uo tricolor, 
devia intervir para moralisar 
a sua torcida em beneficio 
do bom conceito do clube. 

Em chronicas subsequen- 
tes nos reporiaremos a sce- 
nas desenroladas, para ver- 
gonha nossa, no campo, per 
oceasião tio prelio. 

3ílf^ "''4" hW-WI 4 -K 

-ert 

peí 

.S-.WH-T-H-V-+++- 

Bradock perderá a iiíujo ? 

t-í >+; 

A União Internacional de 
'x telegraphou á Commis- 

jfT de Box de Nova York, pe 
^do que 

]S(íaddock 
seja retirado a 
o titulo de cam- 

io mundial que elle detem 
■tualmente, allegando que 

, í0 foram respeitados os di- 
|'os de Max Schmelling, con 
os no contracto do pugi- 
N allemão com o referido 
'peão. 

NoXfMA LUCTA ENTRE 
SADDOCK X JOE LOClb 
imam-se todas as provi- 
'cias para a lueta que se 

0 prá entre James Braddocb 
Jpeão mundial de box e o 

fFo de Detroit, Joe Louis, 
a noite de 21 do correu 

do' 
Joe, com apenas 23 ennos 

1 '.'dade, combina destreza, 
Jhitude e murros de gran- 

b® [Potência. Provavelmente 
ifá o ringue como favori- 

prevêm os en- 

tendidos, mas não será cota- 
do a li por 1, como por occa 
sião da sua lueta com o iuc- 
tador allemão Schmelling. 

Cmza/ 

Compra-se qualquer quan 
tidade de cinzas de combus. 
tão de madeira. Tratar ua 
Avenida Bonifácio Villaia, 

n." 67. 
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SERA' NO BRASIL O PRÓ- 
XIMO SUL AMERICANO LE 

FUTEBOL? 
FIO, 14 (ÜJ — Aflirma-se 

nos meios cebedistas que o ^U('0 indica assim que tere- 
Peru acaba de desistir de )"os ess® torneio continen- 
patrocinar a realização do UI em nosso paiz. Um pa- 
proximo campeonato ml ame "dro da C. B. I). ainda nos 
ncano de futebol, em Lima. ' informou que possivelinen- 

Como se sabe ficou resot- 1° serú delegada á Liga Pau 

Conforme annunciamos, o 
G em.o dos Sub Tenentes e 

argentos esta promovendo 
entre seus associados um 
tornem interno de ping pong, 
em disputa de maços de m- 
garros que lhe foram offer- ) 

ITÍ*6}* reconhemda mar- ca _ Sudan" de São Paulo, 
Por intermédio de seu repre- 
sentante nesta cidade. As par 
tidas que vêm sendo realiza- 
das diariamente, ás 20 horas, 
entre as 3 turmas que foram 
organisadas, têm sido dispu 
tadissimas, demonstrando os 
confendores grande inferes- 
S.e Pe,a victoria. A Directo 
ma do Grêmio, por nosso in- 
termédio, convida os amado- 
res do esporte da bolinln 
branca á assistirem esse inh 
les-sanfe torneio, franqiiean- 
do-os o ingresso na sêde so- 

Disputaram hontem as pri- 
meiras partidas os seguinte? 
concorrentes: 

l-a turma — Cândido s 
íjuasque 

tie2/ turma - Bcnto x Po 

bn'};' tllrma — Villar x Bra 

fe^ IOÍ!.l,!fado opportnnamen- Publicaremos. Para hnie 
esf«o escalados os seguirdes- 

son ,"rma - « '»»- 
2 a turma 

sentino 
3-* turma 

lar. 

"A a> . 

«k 

'WI O'.: ■■ « W*:'- ■:* 

■■ -, --:-7 

vv. 

m* 

v --SiS 

x- X •■VP- . i. 

; . p . 

¥ í; •r... 

fj. Hí 

- .'T^ - *i 

Feças e acessórios pa- 
ra FURT) E CHEVRO- 
FKT — Moderna Oífici- 
aa Mechamca. Posto de 

Forbeck iiiniu/' 

lavagem e Lubrificaçao 
Escriptorio e Officiua: 

n.» 90 
Atlantic". Reboques 

Para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
tne ii l os S K K, • u (e ix 

clusivo 

s msiumx&ss, i fí & * gss K 

A;«r- 
OÜ 

Acrisio x ('on Portugueza 

usa 

v. £v 

S53 
4 
& 

Vianna x Vil- 

-(xxx)- 

vido que seria naquolla ci- 
dade que se effectuana os; 

lista a incumbência de orga- 
nizar o campeonato, tanto na 

0 resulíadas do, 

jogos em curiiyua 

rü 

«S 

CUIÜTVBA, 14 (D) — E' • 
seguinte o resultado dos jo- 
gos hontem realisados aqui; 
Althlético õ, Junak ü; Brita- 
nia 4, Eerroviario 4. 

Tc 
rm Inação 

DO 

<i<!j 

X XX ■». v x- ^ LCI 11 l CJ ile* 
crtame em 1939. Agora, po-j Parte financeira como na te- 

Inconforme 
L..  

i em, com a noticia de que o 
Peru abre mão desse direito 
que Ibq tinha sido assegura- 
do, adianta-Se que a C. R. 
D. está disposta a tomar a 
si o encargo dessa farera. 
Nesse sentido tem sido gran- 
de o trabalho de Luiz Ara- 
nha c seus companheiros. 

clinica. Esses mesmos espor 
listas pelas suas palavras, faz 

em crer que será eííectuado em 
hão Paulo, esse certame. 

JARD1NE1RA VENCEU 
RIO, 14 (Dj — Nas provas 

bippicas hoje levadas a effei 
to, aqui, a égua Jardineira 
venceu o primeiro pareô. 

Vareio 

rrrro* abaixe do custo em todos os artigos, durante 
os me-es de,Maio e Junho. Não é tapeação — venham. 

verificar e aproveitem % 

■.? ..Úv- 

ÂFFECÇÒK» RERAES 
Quando as costas parecem partirem-se ar dores, os musculos ficam ardentes e 

crtspados, as articuláções endurecidas e in- 
uamadas pelo rhemnàtismo. impedindo de 
irabaihar e privando de pra.rer as divei íôes, 

a causa é mal dos rins. Nesse 
caso, nao se podo lazer me- 
lhor cou«a one começar ini- 
mediatam^nte a tamar as Pílulas De Witt o remedio 
Imcomparavel para estimu- lar os rins daKUitados. 

Píiubs DE WITT 
PArA OS RINS E A BEXIGA « 

-i situação internacional 

fiâi suro^eia C5 

"a Europa sc assemelha mui 
graçao na Europa. Pari 

D'í'fÍGaçáo de blo- 
eW* Espelho pela 

'^da e única rna- 

'"'"a Van Norman. 

Ns e anéis ge- 

vfi* 
aicic-rle Extran- 

nf 
ps dt i melho- 

["hricas 

n 
,v«| 

'0 rápido e 

ftido. 

Pagamentos 

jji! Preços espe- 
iFk 

to com a de í914 A Fran(.u 

aiiiada a Rússia, contra a A»! 
emanha, faz obrigatórias 

duas trentes para 'este utlimo 
pyz, que assim se vê diante 
dos mesmos problemas estra- 
tégicos. Em 1914 a Allema- 

a "aviu Preparado o .«eu 
Li ande Estado Maior, duran- 
e lnu^as décadas, a rezar 

nas linhas rígidas do famoso 
plano de Von Schlieffen, o 
Quai consiste em manter a 
detensiva mais absoluta na 
'rente oriental, isto é contra 
a Rússia, emquauto que a ot- 
lensiva, mais rude, mais ener 
yca, mais possante possível, 
era tomada contra a França 
a Oeste. 

"oje, os problemas jarccem 
alterados em suas sólções. 
' enho a impressão de que lal 
condueta não mais seria ap- 
P ada em caso de confia- 

I nianuaa a csiixcm uci j.i->i i a 
ucaiiic- ua nussia, na iiiniv 
oiiciuuJ, a Aiiemuiuia nao 
uíspoc mais ue uma .-iust.aa- 
iiuugna, qae, com seus o2 
nuinoes ue uamianies, muno 
pesava na balança ue iorça>, 
pois era um granuc impe .o 
que possuía uma força impo- 
nciiie, orUeuaua e armuua 
com material excefiente a ser 
uÇo uo germamsmo. A Aus- 
tna-tlungria, poderia lanier 
em respeito o colosso mosco- 
vita Ue então, até Que as 
priucipaes torças allemãs do 
pois ue haverem derrotado a 
França, se voltassem para o i 
oriente. Hoje esse império 
alliado ua Allemanha desap- 
pareceu fragmentado em ntgu 
mas pequenas nações como a 
Checoslovaquia, a Polonia, 
a Rumania, a Yugoslavia, i ao 
só supprimindo esse gra. de 
apoio que a Allemanha po- 

Portugueza 

>.A 
uu 

-vr. 
foi 

lazendo passar ITo íre Eph.al'^ R^ort ^"coas-, CeZ- EsSaS ÍOrtinc"còes 

da Kussia muito do miíílm) . ■ ?. ' 

I n     I I I , I , , 

0'í cél Hulcidio 
90. 

ÍO« 

Casa Buenos Aires 

JflGOB MaNOELMdB 

0m i, tXS&mãêã 

a j. ^ 
«'«chins da rtctlflr •, 

'IHOS ( «AfiOOív, 

r, FIRMA brasileira 
K linca de moveis por atacado e a varejo - Preços 

Modicos. 
ia CéI- Cláudio n.- 49 - Caixa Postal, 33 - Tele 

phone 2-8-0 -— Ponta Grassa. 
. iixaaa 

o lauo 
iníigo 

poderio militar uo então al- 
uado da AUemanhá. Não é 
segredo para ninguém que a 
Lhecoslovaquia e a Rumania, 
pernianecctu firmes ao Ja lo 

! dos russos, em opposição ao 
eixo Roma-tíerliin, atem d« 
que a Foloiiia é- alliada ,da 
França e em caso de confia 
graçao européia essa nãçao, 
se não formar ao lado da 
Rússia, também não irár s 
alinhar, nas fileiras germani 
cas. 

• Assim, ua frente oriental a 
situação se apresenta minto 
pcior para a Allemanha. Nao 
me parace, pois que a Alle- 
manha possa ahi conservar 
uma defensiva estricla, lat 
como preconisava o plano de 

• Von Schlieffen. Na frente oc 
cidentat a situação não será 
mais favorável para a Alieina 
nha tomar a offensiva de 
inicio. Em 1914 a fronteira 
i ranço allemã era defendida 
do iado francez por uma li- 
nha de fortes, que a barra- 
vaar entre Verdun e Toul, 
construidos nas famnsas Han 

truidos sobre o Moscila. 
Luas eram as entradas livres 
por essa Iroiiteira. Eram a 
lamoija "irouée des Char- 

dernizadas canstituei a ta- 

mosa linha Magiani, nu* «s 

mes , calie toul e Epinal e francezes exteudeni pela fr*n 
u " fr»/-»!, « .1.. ei.. . a "irbuée dc Stenay'j ao nor 
te de Verdun. Von Schiieffcn 
preferiu penetrar na França 
pela Bélgica para poder dar 
campo de extensão á si 
vantagem numérica. Hoje 
irenle Occidental na ITonl' 
ra Iranco-aJlemã tem não ; 
as defesas de 1914, mas ai. 
dellas, as que os "ailemães • 
viam construído do seu Ia 
em 1914 e que se acham d. 
tro do actual território fr i i 

feira com * Alleaiaaka |*ér- 

tas pelas qnaes pudesse» e* 

trar novos invasora* ntin* 

em 1914. 

Assim tudo me leva * crer 

que o novo plano allemão de 

—(xxxj- 

MVI/O 

4rtlgo« para o Inverno - jr ecido. <«. li p«ra —Udo. ,  , Lusitana 

Appareceram em casa > 
sr. Max Freuss a Rua d 
Operários N. 23, dois caclii 
ros os quaes serão enlreg :? 
mediante o pagamealo do pif 
sente anauncio e despes;;, 
coai o trato d»> ut.e^mos. 

guerra contra a França,- serã 
no inverso do de Von Sch- 
lieffen eai 1914. 

-(xxx)- 

Casa 
Aluga.se, para 

tralaaieaío, UMa 
7 á* Sele»hro. 

Tratar á Rua 
37. 

família 
casa a R 

di 

Padre t.ux 

do omU «trioot 4o U — AnigM 
ariaafOâ — Aoek^aado» nor ataoado só na: — LOTlTANA 
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OI MEiViA L-IPCR D4K COAOIT. F^MONE: i 3 O ^ 

SABBADO: < 

Bsrucm PF CREMIN8S0 

B^re^rcêf"'00Edmundo Lo,ve' vi^",l,• 

HOJE — 3a. feira - 
A'.s 8 horas da noite 

'Sessão Colosso" 
Senhoras ?5Ü0 

íprrr—— 

AUDIOtCOPIA 

Amanhã 4a. feira: 

FOLIA DOS CARTAZES Desenho colorido 

"ShorV" em relevo da Mgm. 

ALVORADA 

SANGRENTA 
Sensacional filme da Ufa, com Pete Lorre. 

Flexa de 

A Filha do 

Saltimbancò 
Super da ParaBionnf com VV . C. Fields « Bochele Hudsou 

ouro 

Colossal super-produção da VVarner-First, com Bette Da 
vis e George Brent. 

5«. FEIRA: 

COMPASSO DA BATUTA 

FOX MOVIETONE NEVVS. 19xõ2. 

"Soirée das Senhoritas" 
VOZ DO MUNDO, 48x37 
"Short" da Paramounl' 

ARMADILHA 

PERFUMARA 

STmTcLi'1' Herberl M.rsh.il . Ger 

MARTHA EGGER H, a estre DOMINGO — A OPERETA DE FRANZ LEHAR; 

Ia maxima do momento, can 

ta como só ella sabe cantar} 

Uma nova Martha Eggerth. 

hem século XX, vestindo com 
elegância modernissimas toi 

letes. 
Clô Ciô 

MARTHA EGGERTH canta 

« seguintes' cações: "O Mun- 

do inteiro gira em virtude 

do amor", "Olhes para mim. 

l 

e ni'0 me queiras mal", "Gz 
ardas" e vários lindos tre- 
chos iyricos. 

lü: 

-4 — 

Incendiario e quasí matricida 

aüta Àsenõâ. FOüO 
- r^açàg dos caukos usados 

MARTINHO VILLELA ESTA OUTRA VEZ PRESO 

ni.. luiho \ iliela já é has- testemunhas; Maria Ruta 
.aatr conhecido pelas suas VilteI ^ do cr.minns,-.; 

laçauhas. Uxoncida, tm.s Maria Ritt!í viUcl irma eJe 
su« matou a «posa a taca- Martinho 35 anlws t((! 
das esteve cumpr.ndo pena' ldl(dCj vi residente 
11 a Penitenciaria do Estado. 
U governo o indultou. As 
i.ióarguras do cárcere não íi- 
iõ-i.ni, pore 

Rua dos Operários'; Josino 
Custodio da Luz, de iò au- 

ras do cárcere nao 11- nos jg ijatje( casMj0 feriti- 

^!!"LÜ^aé^.a JI1" í wari« lJedr<> Horle. de m 
annos, casado, operário; Lífi/ sanha vanguinaria, não que- 

(,raiam á sua tara de crinli-; ^0jjnay casado, com 28 au- 
moso Icimiel, . . ^ l nos de idade, mechanTco, e 

Martinho \ iliela, sahbado, Qclavj0 paeS; com 3^ aal)o,s 
a Itimo, tentou matar a pro-^ ^ idade, casado, 
pria mae, Jlaria Hitta Ville- | Upcritrj0 Martinho tantbwMi 
la, viuva, de 00 annos le ida- í depoz 
de, residentè na rua ias Fie- i ' , , 
jl#s lt . Mana riitta ViHela, soa 

Não alcançando o seu ohja j ■J**- declarou qua o iJlhtí vi 
ctivii, o inpcnitente crimino-; n'lií ls,z,a í)ll'i 1,,e/'e's P1"" 
m deitou fogo á casinha de 1 mettendo deitar togo a vur 
sua progenilora! \ Ci,sa' Ameaçava-a, lambem 

' cOustaiitemente, de «íafta. 

comsigo, porem a depoenle 
repellia esses torpes intentos. 
No dia 9 de maio, Martinho 
a tentou matar, lendo ella 
ingido. Sabbado ultimo, d 
rua mãe appareceu em sua ca 
sa, dizendo que o filho a co- 
mi nou de morte. Poz-se, pa- 
r,; ,levar a èffeito p seu sangvii 
n.arió plano, a procurar um 
machado, que, porem, a ' sua 
mãe teve 6 cuidado de escon- 
dei. Martinho passou, de- 
pois, a altercar com sua pro- 
genilora por causa de u'a me 
nina, que a ultima está cri- 
ando, dizendo que queria a 
menor para si. Recusado o 
seu pedido, psz-s'e a redobrar 
a» suas ameaças. Porisso, 

sua mãe fugiu para a casa 
da filha. Ambas procuraram 
refugio na casa commercial 
do sr. Antonio Cruz, de on- 
de lelephoulsram á policia. 
Maria Ritta Villela, a Filha, 
disse, ainda, que Martinho 
obrigou a sua mãe a vender 
uma carroça e os' animaes, 
tendo elie se apoderado do 
diiiheiro., Depois,-, queria ven- 
der o terreno pertencente á 
sua progenilora e queria, 

ainda, apoderar-se dos pa- 
peis relativos á aposentado- 
ria, como empregado ferro- 
viário, de seu pae, afixa de 
usufruir os respectivos pre- 
venlos. Como a mãe lhe não 
4'atisfizesse os desejos, Mar- 

tinho passou a odia-la, tendo 
essa condemnavel acrimoníu 
explodido sabbado. 

As demais testemunhas, vi 
sinhos de Martinho, ciiam 
passagens da altercação de 
sabbado, af firmando, todos, 
terem convicção, de que o 
ex-presidiário e mais . nin- 
guém foi quem destriu a 
sa de sua mãe. 

ca- 

Pedro Ilorle assevera que 
Martinho tentou, faz pouco 
tempo, vender-Tiie as pro- 
priedades de sua progenito- 

Amanhã publicaremos o de- 
poimento de Martinho. 

Agors, se acha preso ou- 
tra vez. 

O major Oetavio Pereira 
da Silva, digno Delegado Re- 
gioaat de Policia em exerçi- 
cia, tomou, a respeito desses 
delictps, as providencias de- 

A irmã de Martinfaò disse 
que este, logo depois que foi 
restituick) á liberdade, por 
haver sido indultado, vivia 

a persegui-la, ameaçando de 
por fogo á sua casa o de a 
matar. Tentou, mais de Hitea 

Serção Uirre 

vuLs, lendo deligencíado a ^,^2, ter relações incestuosas 
prisão de Martinho e ordena- j 
do a abertura do competen-j  <•— 1  
te inquérito, que se está pro- 
tessandò na Delegacia Re- 
f ioRul. 

Depuseram as seguintes 
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aviso* 

Re/pendendo a uma no1 

ta que o repugnante 

Jornalista... 

t Caminhão Kamona 1929   
cabida  
f Caminhão V.8X933 com car 
' ( aininhão Ford 1928-29 su 

X Caminhão V-8 — X933 c 
cabina  

X Caminhão figre 1924   
1 Caminhão Chevrolet 192 
X Caminhão Chevrolet   c 

«a  
i Caminhão Júgre 1936   

-1 Caminhão Xfgre X935 
1 Sedan V-8 — 1934 — do 
1 Auto Buick  
1 Auto Crysler 1929 
X Auto Fackard 1929   de 
X Double Phaeton Chevro 
I Sedan Chevrolet Convers 
I Double IRiaeton Oacklan 
1 DoubU Phaeton Chevro 

Çoaa  
^ Barata Fackard X931   

pouco USo   
1 Double Phaeton Buick X 
1 Sedan Chevrolet Master 
1 Sedan Ckevrnlet 193X — 

X Double Phaeton Ramona 

R 
do 
tribi 

  Can, 
A' VISNl^Wpc 

com carrosseria t 

rosseria e cabina 
cbassi»  
^IU Cdrrosseria « 

#;Ü4I9 
10 

..3:0^ 

com cabina . . . 
9 — com cabina 
am carrosseria e 

com cabina . . 
com cabina .. 
luxo 4 portas 

11:# 
. 4:# 
catu- 
.. 3.'9( 

11.•« 
12:# 

.10:# 
. 2;# 

7 lugares .. .. 
let 1929 . . .... 
ivel de 2 portas 
d 1929   
let 1928 

4:«( 
2.'5' 

cm boas c< 
   
com 2 socorros, pneus 
    
929   3;( 
1934 . do 2 portas ll;(i 

4 portas .... 8:( 
1929 ... ' 2Í 
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Na inípossibilidado male- 
i iai de proceder a cobrança 
individual dos prestámistas 
da CITA, S. A., f para .sal- 
vaguardar os interesses d** 
.mesmos; rego »hs intressu. 
dos virem effoetUar o paga- 
mento das suas mensalida- 
des, atç o dia 23 de cada 

j.mfz »ó esCriplório da aged- 
; cia local, á Avenida Vi#«!» 
Machado, a. #• (ÀRos da 
Agencia Ford) 

t João L. P. A* Costa 
| Agente 

DAS DUAS "BENGALAS", MANDOU PUBLICAR 
v . ... 1 . 00 POVO". Nu dia 10 do corrente mez, J 

a "Gazeta do Povo", peta Tm virtude da qual vi-me tor 
sua succursal, publitíou uma ( çado a vir por intermédio les 
nota onde se lia: "MENOR I Ir iornal   e ^ 

«AS COLUMNAS DE "A GAZETA 

VALENTE E ATREVIDO 
-(xnnj- — 

MA ROÇA UO NA CIDADE 
Em toda a parte se encoh- 

Iram motivos para alegrias 
» tristezas. 

Felizes os que se confortam 
«aru a própria situação se- 
la na roça ou na cidade. 

Ha pessoas, entretanto, que 

mascarar o encarregado da 
Succursal de "A Gazeta",, res 
ponsavel pelo ataque que sof 
tri e que pela presente re- 
pto a provar o que declarou 
em tal correspondência. 

Certo dia da semana passa- 
da cm companhia e aniigos, 

, entrei em uma casa onde os 
1 homens' solteiros podem per- 

feitamente freqüentar sem 

Cala Romano 

a eX,uP que qu, fiqlIem desabonados oor rem sempre estar onde nan tal. N() inlerjor da ^ 

.. . , . • h-viam vários rapazes a sè s» na cidade, desejam es-i divertirem, e, como estives- 
«•• »<>?«. !>e na roça-, des» _ sem um tanto embriagados, 

Mm estar na cidade. Mirgin entre os mesmos uma 
Nao devem esquecer, os desintelligencia, resultando 

-me vivem no interior, igs 1 um principio de desordem, 
ramagens e facilidades que Conto era natural, eu e meus 

aos meios tran- 

'm 

í;. 

@ c 

m 

usufrum 
quillos. 

XaS cidades movimentadas 
dispende-se mais energia 
nervosa. 

Os ruídos, os perigos, das 
ruas, o lufa-lufa esgotam • 
irritam, sobretudo ás pes- 
soas que trabalham sçm des- 
ça «çg nem methodo. 

Para combater, as depres- 
sões nervosas a perda de 
phosphato, a falta de dispp- 

amigos immediatamente pro- 
curemos intervir na contenda, 
evitando assim peiores 
seqüências. 

Serenado os ânimos, 
a falta do chapéo que esta- 
va no cabide, assim, prorei 
a proprietária da Casa expon 
do que estava na falta do cha 

'o que desde Santa Cathari- 
1 na estou devendo grandes fa 

vores a seu pae, entretanto, 
ii" informado de que o se- 
nhor hontem andou brigando 
dentro d'uma casa da Rua E. 
Schamber, e, como estou de- 
sempregado e precisando de 
dinheiro, exijo de sua parte 
a importância de TREZEN- 
IOS MIL REIS (Reir 300$0()U( 
para não publicar o seu no- 
me em tal escândalo... 

OVa, como era natural, 
fiz-lhe ver que eu nada tive 
de responsabilidade no caso, 
e embora fosse responsável, 
nada lhe daria pois, eu, já 
o conhecia perfeitamente bem 

cuslumava alimentar 
CHANTAGISTAS" J,. 
Gomo mais tarde o imprevi 

sado jornalista tentasse ou- 
tra vez, me extorquir dinhei 

fui a presença do sr. De- 
( legado Regional de Policia a- 
à Rnem narrei o facto. "5, dis- 
f posto a não dar um só re- 

v , NEGOCIÔ 1) e OCCASIAO Vende-se mn apparelho de radid 
I.vpo 1937, de dezoito valvu |..s 0„,i , . ' ' 
victrola. Toca oito discos cm se^ !; ÍTS

(
e 
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!clic( 
otog 

qi 

Veade-s e uma «achina de 
pleta, quasí n#va. Preço de 

na AGExN 
vulcanisaçâo woderma 
oceasião: .'Uimogon* — Tf accasião: 3;080íí00« 

CIA FORD 

notei al ao homem das "DU\S 
BENGALAS", como é mais 
conhecido nesta cidade, fui 
para casa. No dia seguinte, 
com grande surpreza li A 

rf'.r;LE,„o t.t
povo'" ™ "■ 

E.l.n,l„ pnréni. , referida i TildS? " 
«iiilhrr, embriagada, „ E,s „ dlzer; 

síçím para o iríbalho phisi-' aliáz é de enstume/não m'o Não andava u • «" 
Cf. e meta], recoinflienrta- devolveu, fazendo-o entretan- nem fni n enlbr',lfiafl" e 

« ™ wrdk-aiarntn pbasr.b. 1, dia .eguin,, r^ncuT.Te te™ 

th rmis «t*i«rn»s iypms Jr rdfims dc fdos »$ w 

rnmhps r /Trros ,?'/« Quinze B e tíavewkre. 

18. 

nce. ' í»;j 
Dentre «s mais aconselha- 

dos, destaca-se o Tanofosfaa 
da* Casa Bayer, que vem sen- 
do largamente empregado 
cm adultos o em crianças, 
o»» o» «elhorés resultados. 

dio da Policia. A' tarde do 
dia seguinte, fui procurado 
por LUIZ CORRÊA, encarce- 
rado da Succursal da Gaze- 
ta do Povo, que com o maior 
caradurismo me declarou o se 
Piinte: Sénher Raul, não igno 

vallo de batalha, o achacador 
"LUIZ CORRÊA"; Não ame- 
acei cou punha] nem com pa 
lavras ao repugnante indiví- 
duo, mesmo porque, seria hai 
xar do nivel social em que 
m» encontro, para hombrear- 

me no ladaçal emmundo das 
ruas do meretrício, onde sem 
pre permanesse Luiz Cor- 
rêa!... No ponto em que se 
referiu o endesejavel "HO- 
MEM", com allusão a valen- 
tias, devo dizer, que se valen 
te existe nesta cidade, é o 
tal Luiz Corrêa, que a mais 
do que tem feito, a bem pou 
co tempo, alvejou com um ti- 
ro de revolver sua amante de 
nome Izabel Alves, lendo-a 
attingida cm plena nuca, ten 
do a infeliz mulher sido pos- 
ta fóra de perigo dado os es 
lorços do abalisado clinico 
Dr. Epaminondas N. Ri- 
bas! Na parte em que se re 
feriu a menor de idade, de- 
vo ainda dizr, que sou elei-" 
tor, reservista e trabalho pa-' 
ra a minha manutenção justa 
mente ao contrario do que o 
tal encarregado da A Gazeta, 
que, não só vive de expedisn 
te a ludibriar a boa fé dos j 
incautos, como teem illudidoj 
a. ° 111611 proprio pae, como 
ainda, manda seus innocen- 
es nlhinhos, permanecerem 

ate tardias horas da noite, ! 
pendendo jornaes', para mais 
trde, trocr os nickeis da ar- 
recadação em eedullas de , 
10$000 ou 20$000 para com as 
quaes, passar o restp da noi-' 

ri te nas pensões da Rua 
nheiro Schamber, ond* . 
ponto, bebendo, descuti",1! 
dando ataques de ESTF 
MO MORAL... Dahi, # 
sem nenhum esforço, a 
rença das minhas atti',| 
para as deste individii"1 

sem nenhum respeito ^ 
sas leis, vive extorquiu"" 
nheiro dos incaustas P0'j 
io de ameaças nas col"1' 
do jornal que vergonhof0 

te representa nesta cl 

de gente bôa e honrada' 
ca assim perfeitame cia1' 
insufismavel, quaes as e .j» 

envf' quaes as me vi 
n'um caso creado por 
doente moral que é o r» 
tante de A Gazeta do 1 
Luiz Corrêa, residentf 
rua do Rosário. 

Ponta Gsossa, 14-6-37 
RAUL CRIBARl 

XXX 

f Moveis 

Por motivo de muda' 
vendem-se: 1 quarto p# 
sal, novo, 1 quarto pars 
teiro, varanda, escrip'"1 

quadros, tapetes, etc, 


